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Associação promove 
evento em
Gramado/RS, em 
que debate temas 
relevantes à carreira 
de Auditor-Fiscal, 
delibera sobre questões 
importantes com 
relação à entidade e 
elege novos membros 
para os Conselhos 
Executivo e Fiscal.

Unidade aposta em grupos de trabalho 
como o GCI (Comunicação e Integração), 
um dos “orgulhos” da delegacia, conta o 
delegado Marcos Paulo Pereira Milagres. 
Conheça ainda sua estrutura, ações e pro-
jetos.

DRF/Divinópolis apresenta 
diferencial na área de gestão

Página 7

Ministério da Fazenda na 6ª 
Região fala sobre a folha de 
pagamento dos Auditores 
oriundos da Previdência

O superintendente de Administração do 
Ministério da Fazenda na 6ª Região Fiscal, 
Eugênio Ferraz, mostra como está o anda-
mento da transferência do acervo dos Au-
ditores-Fiscais aposentados e pensionistas 
oriundos da Previdência e como a ANFIP-
MG está contribuindo com o processo.

Foto: ANFIP
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Editorial

Órgão Informativo da Associação 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal
de Minas Gerais - ANFIP-MG
Fundador: Benedito César 
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Profissional
Maximiliano Fernandino
   Vice-Presidente de Assuntos Jurídicos
Ilva Maria Franca Lauria
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   Vice-Presidente de Apos. e Pens. e Serviços Assistenciais
Sineida Ribeiro Sales
   Vice-Presidente de Esportes e Eventos Sociais
Suplentes
Nelson Madalena Penitente – 1º Suplente
Cloves Francisco Braga – 3º Suplente
Pedro Celso da Silva – 4º Suplente
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Albertina Maria Fonseca (Sete Lagoas)
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Maria Regina de Souza (Varginha)
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VP de Finanças e Patrimônio
Novos filiados

l América Valadão
- Pensionista/JF

l Lindalva Rossi 
Nunes Pinto

- Pensionista/BH

l Sandra Rodrigues
de Carvalho

- Pensionista/BH

l Valquíria Valadão
- Pensionista/JF

A ANFIP-MG agradece 
a filiação das novas asso-
ciadas e se compromete a 
aprimorar cada vez mais as 
ações que atendam, de forma 
efetiva, aos interesses e ex-
pectativas de todos em favor 
do fortalecimento e da união 
de toda a categoria.

Atendendo ao que foi proposto 
durante campanha eleitoral para o 
Conselho Executivo da ANFIP-MG, 
para biênio 2010/2012, a vice-pre-
sidência de Finanças e Patrimônio 
está desenvolvendo um trabalho de 
atualização de todo o processo con-
tábil da Associação, incluído um 
Plano de Contas que atenda a atual 
movimentação contábil-financeira 
para apurar, com clareza, todos os 
fatos contábeis executados pela 
entidade.

Em contato permanente com o 
presidente e as vice-presidências, 
estamos trabalhando e discutindo 
bastante com o objetivo de implan-
tar um orçamento real, tendo por 
base as receitas operacionais, que 
são as contribuições dos ativos, 
aposentados e pensionistas.

Todos sabem que o governo fe-
deral congelou nossa remuneração 
e, conseqüentemente, as receitas 
da ANFIP-MG. Como as despesas 
não estão congeladas, o Conselho 
Executivo, intermediado pela VP 

Atenção ao patrimônio e gerenciamento
do custo da Associação

de Finanças e Patrimônio, tem 
discutido muito e deliberado sobre 
o custo/benefício das atividades da 
Associação.

Todas as despesas estão sendo 
realizadas sempre com o objetivo 
de divulgar o nome da entidade 
entre os diversos setores da Pre-
vidência, Receita Federal e outras 
instituições, bem como o de trazer 
um retorno ideal aos associados: 
diversos cursos estão programados 
e alguns já foram concluídos, todos 
os eventos sociais constantes da 
programação “de grade” e outros 
estão sendo realizados dentro dos 
prazos estabelecidos etc. 

Os benefícios estão sendo con-
cedidos regularmente e o sistema 
de comunicação está atuando de 
forma eficiente no esclarecimento 
de todas as atividades pertinentes 
às nossas atuações. Não podemos 
deixar de esclarecer também que 
a folha de pagamento dos funcio-
nários está rigorosamente em dia, 
bem como a manutenção da sede, 

das instalações e das máquinas.
A atual gestão está cumprindo 

com todas as suas obrigações, com 
o prazer de servir os colegas asso-
ciados e manter a classe sempre 
unida.

Marcos Nilton Lima
VP de Finanças e Patrimônio

A arrecadação tributária fe-
deral vem crescendo e batendo 
recordes mês após mês. Conforme 
dados da Análise da Arrecadação 
das Receitas Federais – Abril 
2011, divulgada pela Secretaria da 
Receita Federal do Brasil (RFB), a 
arrecadação das receitas federais 
(administradas pela RFB) e de 
outras receitas recolhidas por meio 
de Darf ou GPS, administradas por 
outros órgãos, atingiu o valor de 
mais de R$ 85 bilhões no mês de 
abril, e totaliza mais de R$ 311 bi-

lhões, no período de janeiro a abril. 
Isto representa um crescimento de 
12,1% em comparação com igual 
período de 2010, considerando-se 
a variação real acumulada, com 
atualização pelo IPCA.

O resultado de abril é extrema-
mente positivo quando se observa 
que os principais indicadores 
macroeconômicos cresceram em 
percentual inferior ao aumento 
da arrecadação tributária federal, 
destacando-se que, numa correla-
ção direta, a contribuição previ-

denciária cresceu 22,13% e a massa 
salarial cresceu 15,72%.

Não há dúvida de que o cenário 
positivo que se desenha é resultan-
te da efetiva presença dos Audito-
res-Fiscais junto aos contribuintes 
nas mais diversas formas, seja nos 
trabalhos de auditoria nas análises 
de restituições, compensações, 
parcelamentos e outras atividades. 
Assegura-se dessa forma a presen-
ça do Fisco junto ao contribuinte, 
aumentando a percepção do risco 
de autuações pelo descumprimento 

A presença fiscal e os efeitos sobre 
a arrecadação tributária federal

das obrigações tributárias princi-
pais e acessórias.

Embora com resultados tão 
alvissareiros, a RFB deve estar 
alerta ao crescimento da evasão 
fiscal e da inadimplência, fato-
res que determinam que haja o 
constante aperfeiçoamento das 
estratégias da atuação fiscal e a 
perfeita adequação dos programas 
de fiscalização às diferentes fontes 
de arrecadação tributária, em 
especial a contribuição previden-
ciária, cuja arrecadação poderá 
crescer ainda mais.
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A XXIII Convenção Nacional 
da ANFIP aconteceu de 14 a 17 
de maio, no Expogramado, em 
Gramado/RS. Cerca de 1,4 mil 
participantes estiveram presentes 
nos quatro dias de evento, que 
contou com reuniões, palestras, 
trabalhos de comissões técnicas, 
deliberações acerca do estatuto e 
de processos eleitorais e eleição 
dos novos membros dos Conselhos 
Executivo e Fiscal para o biênio 
2011/2013. No evento foram esco-
lhidos o presidente e os membros 
dos Conselhos Executivo e Fiscal 
(confira o quadro com os conse-
lheiros). O presidente do Conselho 
Executivo eleito é o Auditor-Fiscal 
Álvaro Sólon de França, de Goiás.

Como foi o evento
Antes do início da convenção 

propriamente dita, o Conselho de 
Representantes, que é constituído 
pelos presidentes das associações 
regionais, e o Conselho Executivo 
da ANFIP se reuniram no hotel 
Serra Azul, na mesma cidade, e de-
liberaram sobre normas específicas 
referentes ao Regulamento Elei-

ANFIP realiza XXIII Convenção Nacional 
e elege novos Conselhos

cionais, entre os natos e eleitos. 
Os natos são os presidentes das 
regionais da ANFIP, enquanto os 
demais foram escolhidos pelos 
associados de cada estado e do Dis-
trito Federal. Os convencionais da 
ANFIP-MG foram Afonso Ligório 
de Faria (nato); Carlos Roberto 
Bispo (eleito para o Conselho 
Executivo da ANFIP com maior nú-
mero de votos – 93 no total); Ilva 
Maria Franca Lauria; Mariângela 
Eduarda Braga Binda; e Sineida 
Ribeiro Sales.

Durante a abertura, o presi-
dente da ANFIP, Jorge Cezar Cos-
ta, fez um balanço dos dois anos de 
mandato à frente da Associação, 
enumerou as bandeiras levanta-
das pela entidade no período e 
ressaltou que “todo o esforço não 
teria alcançado os significativos 
resultados sem a valiosa colabora-
ção do Conselho Executivo, sem-
pre atento e atuante em todos os 
momentos dessa extenuante, mas 
exitosa trajetória, e o engajamen-
to dos associados nas lutas e nos 
desafios que nos foram lançados”, 
comemorou.

Os trabalhos tiveram
início, efetivamente,

no segundo dia
No domingo (15), os conven-

cionais elegeram a Mesa Diretora, 
que comandou os trabalhos reali-
zados durante a Convenção, e os 
coordenadores dos Conselhos de 
Representantes e Fiscal explicaram 
o funcionamento da Convenção e 
a situação financeira da ANFIP. 
Foram realizadas ainda várias 
palestras e a eleição e posse da 
Comissão Eleitoral Nacional, além 
da instalação das Comissões Téc-
nicas, que iniciaram os trabalhos 
no mesmo dia. Os participantes 
puderam ainda apreciar o artesa-
nato, comércio e culinária locais, 

além de serviços da Unimed e da 
Geap, entre outros, nos estandes 
montados na Expogramado. A 
ANFIP-MG  serviu doces, petiscos 
variados, cachaça e licores em seu 
estande.

Foi formada uma Comissão de 
Teses, que analisou as sugestões re-
lacionadas a melhorias na carreira 
de auditoria e ao rumo da ANFIP. 
Foram apresentadas, anteriormen-
te, 18 teses e seis moções.

Segunda-feira (16) foi dia de 
mais palestras, Sessões Plenárias 
Deliberativas – compostas pelos 
convencionais natos e eleitos –, e 
teve início a reunião da Comissão 
de Reforma Estatuária, que anali-
sou as propostas de mudança no 
Estatuto.

Já no último dia de Convenção 
decisões importantes foram to-
madas. A ANFIP agora tem novos 
presidente e conselheiros, eleitos 
ao final do dia (já tomaram posse o 

toral aprovado, para que os con-
vencionais votantes escolhessem 
os novos membros e o presidente 
do Conselho Executivo e Fiscal da 
entidade.

O primeiro dia, sábado (14), foi 
reservado ao credenciamento dos 
convencionais e participantes e a 
abertura da Convenção ocorreu em 
sessão solene, às 20h, com a pre-
sença de várias autoridades, entre 
outras, o presidente da ANFIP, 
Jorge Cezar Costa; o secretário da 
Receita Federal do Brasil (RFB), 
Carlos Alberto Freitas Barreto; e 
o secretário de Políticas de Previ-
dência Social do Ministério da Pre-
vidência Social (MPS), Leonardo 
José Rolim Guimarães.

No total, foram 101 conven-

presidente e os integrantes do Con-
selho Executivo); os participantes 
decidiram que Manaus sediará a 
próxima Convenção, em maio de 
2013; e as teses propostas durante 
o evento foram premiadas, encer-
rando mais uma Convenção que 
foi exaltada pelos participantes, de 
acordo com a ANFIP. Jorge Cezar 
Costa fez pronunciamento ao final: 
“àqueles que diziam que a ANFIP 
estava fadada a acabar, tenho que 
dizer que eu, juntamente com 
meu Conselho, levamos a ANFIP 
à condição de liderança das car-
reiras típicas de estado. Isso é algo 
muito engrandecedor para nossa 
categoria e a ANFIP”, enfatizou 
o ex-presidente, que desejou boa 
sorte ao novo Conselho.

Para saber detalhes de todos 
os dias de evento e a programação 
completa acesse o endereço http://
www.anfipmg.org.br/noticias-
detalhe.php?CodNoticias=714

CONSELHO EXECUTIVO

Estande da 
ANFIP-MG na 
Expogramado

Foto: ANFIP

Carlos Roberto Bispo (MG)..............................................93 votos 
Floriano José Martins (SC)..............................................89 votos 
Jorge Cezar Costa (SE).....................................................86 votos 
Álvaro Sólon de França (GO)...........................................85 votos 
Léa Pereira de Mattos (DF)..............................................82 votos 
Rosana Escudero de Almeida (RJ)..................................82 votos 
Maria do Carmo Costa Pimentel (RS).............................82 votos 
Ana Mickelina Barbosa Carreira (MA)............................ 77 votos 
Eucélia Maria Agrizzi Merger (ES).................................. 75 votos 
Miguel Arcanjo Simas Nôva (AM)................................... 72 votos 
João Laercio Gagliardi Fernandes (PB)............................71 votos 
José Roberto Pimentel Teixeira (RN)...............................71 votos 
Márcio Humberto Gheller (PR).......................................69 votos 
Jeziel Tadeu Fior (SP)......................................................66 votos
Marcos Rogério Alves Ribeiro (MT)................................ 57 votos 
Benedito Leite Sobrinho (SP).......................................... 52 votos 
José Tibúcio Tabosa (PE).................................................46 votos 
Josemar Jorge Cecatto Santos (PR).................................44 votos 

CONSELHO FISCAL 

Luiz Carlos Correa Braga (RS)..........................................51 votos 
Leila Souza de Barros Signorelli de Andrade (RJ).......... 47 votos 
Durval Azevedo Sousa (MA)............................................38 votos 
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O delegado da
DRF/Divinópolis

A Delegacia da Receita Federal 
(DRF) em Divinópolis aposta nos 
grupos de trabalho para desenvol-
ver suas atividades. De acordo com 
o delegado, Marcos Paulo Pereira 
Milagres, que está à frente da uni-
dade desde dezembro do ano pas-
sado, servidores de seções variadas 
compõem equipes de trabalho com 
fins específicos, voltados para as-
suntos que não são contemplados 
na estrutura regimental da delega-
cia e que se propõem a melhorar as 
condições de trabalho e o alcance 
das metas estabelecidas. 

Uma dessas equipes é a de 
Comunicação e Integração (GCI), 

DRF/Divinópolis é destaque em projeto-piloto e iniciativa na área de gestão
que, segundo o dirigente, “é um 
dos orgulhos da delegacia por ter 
sido pioneiro”. De acordo com ele, 
como o próprio nome diz, o grupo 
se volta para a integração entre os 
servidores, além de ser uma via de 
promoção de atividades sociais e 
de cunho assistencial, realizando 
campanhas do agasalho e arreca-
dação de donativos para a sema-
na das crianças, por exemplo. O 
grupo serve também como um 
canal de solicitações e reivindica-
ções, facilitando a comunicação 
com a chefia. O GCI conta com 
fundo próprio, mantido pelos 
próprios servidores.

Marcos Paulo Pereira Mi-
lagres é natural de Barbacena/
MG, formou-se em Administra-
ção pela Universidade Federal 
do Mato Grosso do Sul (UFMS) 
e começou a carreira nas Forças 
Armadas, no Rio de Janeiro, 
prestando serviço obrigatório, 
aos 18 anos. Foi soldado da 
Aeronáutica em 1994, de onde 
saiu para servir como sargento 
do Exército, depois de passar 
em concurso, em Três Corações, 
no ano de 1995. Na cidade, 
estudou na Escola de Sargento 
das Armas, se formando em Co-
municações. Depois do curso se 
transferiu para Campo Grande/
MS, onde ficou até 2002. 

Começou a carreira de Audi-
tor-Fiscal na Gerência Executiva 
do INSS em Ijuí/RS. Trabalhou 
na auditoria externa em toda 
a região oeste do RS e após 
ser aprovado em concurso de 

remoção foi transferido para a 
Gerência Executiva de Poços 
de Caldas, em 2004, onde foi 
supervisor de fiscalização, na 
antiga Secretaria da Receita 
Previdenciária. Depois da uni-
ficação das Receitas Fazendária 
e Previdenciária, em 2007, foi 
convidado para ser delegado-
adjunto na DRF/Poços de Cal-
das e participou da equipe de 
transição, obtendo profundo 
aprendizado nos processos das 
duas Receitas. Ficou no cargo 
até dezembro de 2010, quando 
assumiu a delegacia de Divinó-
polis. Foi o primeiro delegado a 
tomar posse por meio de proces-
so seletivo simplificado.

Marcos Paulo possui es-
pecialização em Planejamento 
Tributário e começou, recente-
mente, a lecionar nos cursos de 
especialização das Faculdades 
Pitágoras.

Prédio onde funciona a DRF-Divinópolis,
localizado à rua São Paulo, 267

Centro de Atendimento ao Contribuinte (CAC)

Seção de Orientação  e Análise Tributária (Saort)

Sala de reuniões e cursos
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Seções da DRF/Divinópolis

Área de abrangência da Delegacia

DRF/Divinópolis Arrecadação por tributos da DRF / Divinópolis

• Seção de Orientação e Análise Tributária - Saort

• Seção de Controle e Acompanhamento Tributário - Sacat

• Seção de Fiscalização - Safis

• Seção de Tecnologia da Informação - Satec

• Seção de Programação e Logística - Sapol

• Centro de Atendimento ao Contribuinte - CAC

Carmo do Cajuru
Cláudio
Conceição do Pará
Divinópolis
Itapecerica
Lagoa da Prata
Nova Serrana
Pedra do Indaiá
Pitangui
Santo Antônio do Monte
São Gonçalo do Pará
São Sebastião do Oeste

ARF - Bom Despacho

Abaeté
Araújos
Biquinhas
Bom Despacho
Cedro do Abaeté
Córrego Danta
Dores do Indaiá
Estrela do Indaiá
Leandro Ferreira
Luz
Martinho Campos
Moema
Morada Nova de Minas
Paineiras
Perdigão
Pompéu
Quartel Geral
Serra da Saudade

ARF - Campo Belo

Aguanil
Campo Belo
Candeias
Cristais
Santana do Jacaré

ARF - Formiga

Arcos
Bambuí
Capitólio
Córrego Fundo
Doresópolis
Formiga
Iguatama
Japaraíba
Medeiros
Pains
Pimenta
Piumhi
São Roque de Minas
Tapiraí
Vargem Bonita

ARF - Itaúna

Itatiaiuçu
Itaúna
Juatuba
Mateus Leme

ARF - Oliveira
 
Carmo da Mata
Carmópolis de Minas
Itaguara
Oliveira
Passa Tempo
Piracema
São Francisco de Paula

ARF - Pará de Minas

Florestal
Igaratinga
Maravilhas
Onça de Pitangui
Papagaios
Pará de Minas
Pequi
Pitangui
São José da Varginha

ARF - Passos

Alpinópolis
Capetinga
Cássia
Claraval
Delfinópolis
Fortaleza de Minas
Ibiraci
Itaú de Minas
Passos
São João Batista do 
Glória
São José da Barra

Fonte:
DRF/Divinópolis

DRF/Divinópolis é destaque em projeto-piloto e iniciativa na área de gestão
Segundo Marcos Paulo, esta 

iniciativa permite “conhecer me-
lhor os colegas e verificar quais 
são os pontos fortes e as situações 
que precisam ser melhoradas”, 
aponta. Duas questões foram in-
dicadas como pilares de atuação: 
condições de trabalho – seja em 
infraestrutura, mobiliário, veícu-
los, equipamentos de informática 
ou condições de convívio do dia a 
dia – e capacitação, que está volta-
da para o novo paradigma da RFB, 
com vistas ao desenvolvimento de 

competências.
Outro projeto que merece 

destaque é o piloto do primeiro 
treinamento à distância (EAD) 
voltado para uma unidade local. 
“Essa iniciativa está baseada 
em três premissas:  adequar 
o calendário de treinamentos 
à necessidade local; formatar 
o treinamento para atender à 
necessidade da região; e buscar 
a efetiva participação dos ser-
vidores no processo. Quando a 
capacitação está mais próxima 

eles se envolvem mais”, ressaltou 
o delegado. 

Além disso, a DRF/Divinópolis 
conta com o grupo de educação fis-
cal (Pnef – Programa Nacional de 
Educação Fiscal), que desenvolve 
atividades de divulgação para o pú-
blico interno e externo de questões 
relativas à arrecadação de tributos 
e um grupo de formadores, voltado 
para a capacitação na delegacia.

A estrutura e a jurisdição da 
DRF/Divinópolis

A região abrangida pela dele-
gacia em Divinópolis é bastante 
diversificada em termos econômi-
cos, com destaque para o comércio 
varejista, seguido da mineração e 
do comércio atacadista. “O nosso 
maior contribuinte, que é a indús-
tria mineradora, responde por 5% 
da arrecadação. Isso traz pontos 
positivos e negativos. Positivo por-
que a economia da região não fica 
dependente do humor econômico 
de poucos contribuintes, mas em 
contrapartida, para o acompa-
nhamento por parte da Receita, o 
número de geração de processos 
é muito maior”, ressaltou o dele-
gado. 

O município de Divinópolis, lo-
calizado na região centro-oeste do 
estado, a 121 km de Belo Horizonte, 
tem grande vocação para a indús-

tria de vestuário (confeccionista) e 
metalurgia. A unidade conta com 
sete agências, que abrangem 81 
municípios (veja o quadro), e 
possui 165 servidores, sendo 46 
Auditores-Fiscais, 38 Analistas 
Tributários e 81 administrativos. 
As seções são as mesmas de dele-
gacias que possuem o mesmo porte 
(veja o quadro).

Resultados e projetos

A arrecadação fazendária da 
DRF/Divinópolis fechou o ano de 
2010 na casa de R$ 1,01 bilhão 
de reais, distribuídos de acordo 
com o gráfico abaixo. Foram 
realizados durante o ano passado 
cerca de 164 procedimentos fiscais, 
o que constituiu um crédito de 
mais de R$ 337 milhões de reais. 
A média de atendimentos por dia 
no CAC da delegacia fica entre 150 
e 200 e nas agências, de 70 a 90. 
O tempo médio de espera é de 10 
minutos, cinco abaixo da meta.

Como projeto de longo prazo o 
delegado destaca os esforços para 
promover a reforma da agência de 
Campo Belo e a contratação de uma 
empresa de engenharia para reali-
zar a redefinição do leiaute interno 
da delegacia. Marcos Paulo aponta 
também que existe uma iniciativa 
de aumentar em 15% a presença 
fiscal da unidade.

Seção de Controle e Acompanhamento Tributário (Sacat)
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É bom e recomendo

Falecimento

Carlos Roberto Bispo................................01
Domingos Corrêa......................................01
Izabel Costa Xavier de Barros....................02
Júnia Garcia de Mello Fróes.......................03
Kátia Regina de Araújo..............................03
Ana Cristina Anastasia Machado................04
Denise Maria de Oliveira Horta..................04
Pedro Americo Campos Alvim.....................04
Edma Sueli Rosa D’assumpção...................05
Eneyda de Oliveira Garcia..........................05
Mauro Lucas de Almeida............................05
Breno Moreira Neves................................06
Maria Lucia Barbosa.................................06
Marisa Braga Olivar da Cruz......................06
Aurea Maita T. Nascimento Henriques........07

Maria Madalena Vieira..............................07
Roberto de AnDrade Pinto.........................07
Rui Avelar de Souza..................................07
Diorcisa das Mercês Paes de Lima.............08
Maria da Glória Dutra...............................08
Maria Jose Ferreira Teixeira......................08
Mozar Lemos Cordeiro..............................08
Auriniza Sacchetto Y Cavalcanti.................09
Cláudia Maria Castelar Campos Alves.........10
Fernando Antonio Alvares Maciel................10
Wânia Maria França Capparelli...................10
Bernadette Mourao Duarte.......................11
Maria Rosália Bontempo Martins...............11
Neli Furlan de Rezende..............................11
Domingos Antonio da Silva.........................13
Jerson Nogueira Araújo.............................13
Antônio de Lima Mattos............................14
Geraldo de Melo Vilaça..............................14
Maria Beatriz FerreiRa Roberto.................14
Sebastião de Souza...................................14
Renilda Fatima de Oliveira..........................15
Sylvia Moreira Fartes................................15
Aureliano Fagundes de Oliveira...................16
Donata de Souza Guerra...........................16

Genésio de Moraes...................................16
Maria da Glória Rosa de Freitas.................16
Dalva Nunes de Mello................................17
Eloisa Pedrosa Assumpção.........................17
Marluce Josefa de Miranda Silva................17
Ângela de Oliveira Correa..........................18
Aquino Laurenço César..............................19
Juliana Braga Teixeira................................19
Nadyr Aparecida Campanha das Dores........20
João Francisco da Cunha...........................21
Maria Ines Pereira Dias.............................21
Marta Leni Pimenta Oliveira.......................21
Pedro Antônio MOreira.............................21
Divaldo Mello Jardim.................................22
Evandro Costa..........................................22
Flávia Prates Schulthais............................22
Márcia Maria Bacha Fernandes..................22
Maria Montenegro Menezes......................22
Sônia de Andrade Reis Sales......................22
Walter Alves Baracho................................22
Geraldo Agripino Bento.............................23
Dirceu Nery.............................................24
Maria Jose de Figueiredo..........................24
Ilca Lopes Kalume.....................................25

José Guilherme Alves................................25
Lourdes Evangelista da Silva Bréscia...........25
Maria Lúcia Drumond Procópio..................25
Wanda Garrocho de Almeida......................25
Ana Maria Teixeira....................................26
Antônio Carlos Guimarães Soares..............26
João Barcellos Corrêa...............................26
Alcides Nadir Santana...............................27
Edson Jôfre Faria......................................27
Lucy Martins da Cunha..............................27
Antônio Paulo Pires...................................28
César Augusto Alves Neto.........................28
Eliana Maria Tameirão de Andrade..............28
Frida Wilke Alves......................................28
Ruth Prata Gomes de Faria........................28
Liliane Monteiro Cobucci Souza Rabelo........29
Maria Henriqueta de Barros Santiago........29
Wanda Maria de Amorim Aguiar.................29
Beatriz Bizzotto........................................30
Clice Vianna Yered.....................................30
Cyro Teixeira............................................30
Maria Auxiliadora Valladares Guimarães......30
Nair Zuchi Ozório......................................30

A ANFIP-MG destaca dois convênios interessantes para os associa-
dos que querem expandir sua formação. Um deles é o curso de inglês, 
que acontece todas as terças e quintas-feiras, de 20h a 21h na sede da 
Associação. Trata-se de parceria feita com o professor Alessandro da 
Costa, que prevê a utilização da sala de cursos da entidade. O contrato, 
a mensalidade e o material didático devem ser assinados diretamente 
com o professor.

Outro acordo de cooperação mútua envolve o Senac-MG. A 
parceria prevê descontos de 15% a 20% em cursos de formação e 
hospedagem. Confira o que foi negociado:

Convênios oferecem 
benefícios aos associados

A história do período pré-
industrial brasileiro, contada de 
maneira singular e ilustrada por 
objetos e peças insólitos, pode ser 
conferida bem no centro da capital 
mineira. Trata-se do Museu de Ar-
tes e Ofícios, localizado na Praça da 
Estação, em dois prédios restaura-
dos da antiga estação ferroviária. 

O museu, inaugurado em de-
zembro de 2005, possui um acervo 
de mais de duas mil peças que 
retratam a trajetória dos ofícios 
e do trabalho no país, desde o 
século XVIII. Ali, o visitante pode 
conhecer utensílios, ferramentas e 
máquinas primitivas, que identifi-
cam as mais diversas profissões e 
atividades e revelam em detalhes 
a riqueza e a arte empregadas na 
produção dos objetos.

Outra perspectiva a ser explo-
rada é a análise da evolução das 
relações de trabalho no país, nos 
três últimos séculos. Ao lado dos 
antigos objetos utilizados nos ofí-
cios retratados ou de engenhocas 
destinadas à produção de energia 
para diversos fins, por exemplo, o 
visitante tem à disposição recursos 
de imagens e de modernos quios-
ques multimídia, instalados em 
locais estratégicos, que propiciam o 
aprofundamento ou a complemen-
tação dos temas desejados.

Roteiro. Depois de adquirir 
o bilhete de ingresso e acomodar 
bolsas e pertences em escaninhos 
individuais, o visitante passa ao 
primeiro ambiente do museu, o 
prédio A, onde se encontram repre-

Arte e história reunidas em 
museu contam a trajetória dos 

ofícios e do trabalho no país

sentados os ofícios do transporte, 
dos ambulantes, do comércio e de 
proteção do viajante. 

O espaço destinado à proteção 
do viajante deverá ser examinado 
com atenção. Ao lado de vesti-
mentas próprias para a exposição 
ao frio ou chuva, figuram os mais 
inusitados instrumentos: facas, 
espadas, revólveres, amuletos, 
estampas e imagens de santos, 
destinados à chamada proteção 
do viajante em suas incursões pelo 
interior inóspito. 

Túnel.  Para passar ao segun-
do prédio (que fica do lado oposto 
da estação), o visitante terá que 
passar por um túnel, que também 
merece atenção especial. Um imen-
so painel traz, repetidas vezes, a 
frase “veja com quantos ofícios se 
faz um museu”.  E em inscrições 
que tomam todo o espaço estão os 
nomes e profissões de todos que 
participaram de sua construção. 

Prédio B. Composto por dois 
pavimentos, além do mezanino de 
acesso ao segundo piso, o segundo 
prédio oferece ao público novos 
aspectos do acervo. No jardim das 
energias, encontram-se peças sin-

gulares, a exemplo de moendas de 
cana e moinhos de pedra, roçadeira 
e colheitadeira movidas por tração 
animal, monjolo de pé e outras 
preciosidades. 

Em seguida, os muitos ofícios 
da mineração, do fogo, madeira, 
cerâmica, lapidação, ourivesaria, 
couro, fio, tecido e, finalmente, 
conservação e transformação dos 
alimentos completam este raro 
passeio pela história do trabalho 
no país.  

Na saída, o visitante poderá 
ainda visitar a loja do museu para 
adquirir peças de decoração, li-
vros e oratórios, canecas e bolsas 
e até o “café dos ofícios”, moído e 
embalado. Bebidas e petiscos são 
encontrados na lanchonete locali-
zada próxima da loja. 

O museu funciona às terças 
e sextas, no horário de 12 às 19h. 
Nas quartas, as visitas podem ser 
feitas de 12 às 21h. Sábados, do-
mingos e feriados, de 11 às 17h. Os 
ingressos custam R$4 para adultos 
e R$2 para estudantes e idosos. Aos 
sábados, de 11 às 17h, a entrada é 
gratuita para todos. 

Lamentamos o 
falecimento das 

associadas:
l Sônia Regina de 

Oliveira Cintra, 
pensionista/ 

São João Del Rei - 16/04
l Stella Matutina
Alves de Araújo,

pensionista/BH - 22/04
l Emerenciana Castello 

Branco Marotta, 
pensionista BH 18/05

Desejamos força às 
famílias e às colegas 

que se foram, que Deus 
ilumine seus caminhos.

Cursos técnicos e de
qualificação profissional
– desconto de 15%.
Cursos de graduação
l Turno da manhã
    – desconto de 20%.
l Turno da noite
    – desconto de 15%.
Cursos de Extensão,
Pós-graduação e EAD
– desconto de 15%.
Hospedagem no
Hotel Grogotó
– exceto feriados prolongados, 
carnaval, réveillon e alta 
temporada – desconto de 15%. 

Aniversariantes - Junho de 2011
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Pensando em promover cuida-
dos à saúde de seus beneficiários, 
a Fundação de Seguridade Social 
(Geap) em Minas Gerais oferece 
diversos programas que estimulam 
a prática de hábitos saudáveis, com 
objetivo de melhorar sua qualida-
de. Confira alguns deles: 

Circuito Saúde
Todo mês, uma equipe da 

Geap, acompanhada de presta-
dores de serviços credenciados, 
visita uma patrocinadora e leva 
até o ambiente de trabalho dos 
servidores o Circuito Saúde. Nes-
ses eventos os servidores têm a 
oportunidade de medir a pressão 
arterial, realizar exame de glicose 
e fazer o teste de acuidade visual. 
Além disso, recebem orientações 
preventivas de nutricionistas, 
psicólogos, dermatologistas, 
odontólogos e profissionais de 
outras especialidades, atividade 
que tem finalidade educativa e 
serve como um alerta para os 
cuidados que as pessoas devem 
ter com a saúde. 

Geap promove atividades de cuidado à saúde dos segurados
Maturidade Saudável

O programa é dirigido aos be-
neficiários com mais de 60 anos e 
tem como objetivo a socialização 
do idoso e o incentivo à aquisição 
de hábitos de vida saudáveis. Ele 
oferece oficinas e atividades como 
estimulação cognitiva, teatro, 
artesanato, aulas de canto, yoga, 
eutonia, dança sênior, passeios, 
viagens, alongamento, caminhada 
acompanhada na praça, sessões 
de cinema, palestras e outras. As 
oficinas acontecem no auditório da 
Geap, localizado na avenida Afonso 
Pena, 1.500, 17º andar.

Gerenciamento de casos
A Geap oferece a seus benefi-

ciários o programa de Gerencia-
mento de Casos - PGC, dirigido 
aos portadores de alguma doença 
crônica que apresentam limitações 
ou sequelas em decorrência dessas 
doenças, precisando de atenção 
especial. São beneficiários porta-
dores de doenças tais como dia-
betes com complicações, câncer, 
acidente vascular cerebral, doen-

ças pulmonares, doenças renais 
crônicas e outras, com dificuldade 
de locomoção e perda da autono-
mia. Em Minas Gerais são mais 
de 400 assistidos acompanhados 
pelas equipes multiprofissionais 
de atendimento domiciliar. As 
equipes são compostas por médi-
cos, enfermeiras, fisioterapeutas, 
fonoaudiólogos, nutricionistas, 
psicólogos e terapeutas ocupacio-
nais. Essas equipes acompanham a 
saúde dos beneficiários, orientam 
e treinam familiares e cuidadores 
que passam a participar e ajudar 
no tratamento e recuperação do 
beneficiário, melhorando sua 
qualidade de vida. Quando ele 
recebe alta do programa a linha de 
cuidados não se interrompe, já que 
é encaminhado ao programa Viva 
Melhor e passa a ser acompanhado 
pelo médico daquela equipe. Por se 
tratar de um programa preventivo, 
que melhora a saúde do benefici-
ário, evita agravos e internações 
hospitalares, o PGC tem o incenti-
vo de não gerar participação, não 
havendo nenhum custo adicional 

por sua utilização.

Viva Melhor
Este programa oferece as-

sistência preventiva e monitora-
mento permanente da saúde dos 
assistidos, que têm autonomia 
preservada, mas são portadores 
de alguma doença crônica, como 
diabetes mellitus tipo I e II, hi-
pertensão arterial, obesidade, 
doenças renais, tabagistas com 
complicações, idosos, além de 
acompanhar os beneficiários 
que recebem alta do Programa 
de Gerenciamento de Casos 
(PGC).  O médico do programa 
Viva Melhor é responsável pelo 
acompanhamento permanente 
e integral à saúde do assistido, 
orientando e ajudando o benefi-
ciário a conhecer e conviver me-
lhor com sua doença e com isso 
melhorando a qualidade de vida 
das pessoas.  As consultas com o 
médico do programa não geram 
participação, ou seja, nenhum 
custo adicional é cobrado 
pelas consultas.

Desde que aconteceu a fusão 
das Receitas Previdenciária e 
Fazendária, em 2007, muitas mu-
danças têm sido materializadas nas 
administrações dos dois órgãos. A 
mais recente é a incorporação do 
acervo dos Auditores-Fiscais apo-
sentados e pensionistas do Minis-
tério da Previdência Social (MPS) 
para o Ministério da Fazenda 
(MF), o que está ocorrendo, desde 
dezembro de 2010, de forma paula-
tina, segundo o superintendente de 
administração do Ministério da Fa-
zenda, Eugênio Ferraz. O dirigente 
conversou com a reportagem de “O 
Fiscal” sobre o assunto e esclareceu 
questões acerca do andamento do 
processo, os desafios que estão 
sendo enfrentados e ressaltou ain-
da o apoio que a ANFIP-MG tem 
dado à Superintendência. Confira 
a entrevista.

Como está o andamento do 
cronograma de transferência 
do acervo dos Auditores-
Fiscais da Previdência para 
a Superintendência de Ad-
ministração do Ministério da 
Fazenda (Samf)?

Eugênio Ferraz – Esse pro-
cesso levou algum tempo para 
ser iniciado exatamente porque 
o nosso órgão central entendeu 

que receberíamos somente aque-
las pessoas cuja documentação 
estivesse absolutamente regular, 
saneada, para que não houvesse 
contratempos futuros, tanto para 
os beneficiados da pensão ou apo-
sentadoria quanto para nós.

O cronograma estabelecido 
foi que até dezembro de 2010 
já deveríamos estar efetuando o 
pagamento dos Auditores-Fiscais 
aposentados e pensionistas da 
Previdência, o que não foi feito 
totalmente ainda porque existem 
alguns problemas operacionais. 

Quais são os desafios que a 
Samf está enfrentando nesse 
processo?

EF – Desafio nós sempre te-
mos, até porque o nosso pessoal 
já está acostumado com situações 
como essa, em que pensionistas e 
aposentados de outros órgãos ex-
tintos são transferidos para o MF. 

A recepção dos processos da 
Previdência corresponde a algo em 
torno de 20% a 30% de acréscimo 
no nosso efetivo de aposentados 
e pensionistas, o que é um volu-
me muito grande, e não temos a 
contrapartida do aumento corres-
pondente de mão-de-obra. Mas 
com todo esforço das pessoas da 
área de RH nós estamos dando 

conta desse trabalho sem com-
prometer as atividades de forma 
preocupante. Esse trabalho é feito 
paulatinamente. 

Na sua opinião, como a 
Associação pode contribuir 
com a Samf no sentido de 
atender cada vez melhor os 
usuários que sejam associa-
dos da ANFIP-MG?

EF – Nós contamos muito com 
a colaboração e o apoio da ANFIP-

MG no sentido de disseminar 
informação, entender eventuais 
dificuldades nossas e repassar isso 
aos associados, como, por exem-
plo, o fato de que, às vezes, a falta 
de informação não é má vontade. 
Nós dependemos de ligar para a 
Previdência, procurar saber como 
é, porque não temos conhecimento 
consolidado na nova legislação. 
Os proventos, as gratificações são 
diferentes das nossas, então temos 
que aprender também. 

Neste ponto, gostaria de elo-
giar a atenção que a ANFIP-MG 
está tendo, sempre nos telefonando 
e abrindo suas portas e nós já até 
firmamos um acordo: a Associação 
reúne as ações judiciais comuns a 
vários aposentados ou pensionistas 
para nos enviar. 

Antes, a vinda de muitos as-
sociados e pensionistas gerava 
um acúmulo no atendimento, fa-
zendo com que ocorresse demora. 
Quando a ANFIP-MG nos enviou 
a relação com todos os nomes dos 
associados nas condições de serem 
transferidos para o MF, a nossa 
preocupação era atender e encami-
nhar apenas aquela listagem. Para 
isto foram disponibilizados dois 
servidores para darem prioridade 
a esse trabalho. O intermédio da 
ANFIP-MG facilitou muito.

MF esclarece situação da folha dos Auditores 
aposentados e pensionistas oriundos da Previdência
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A delegacia da RFB em Belo Ho-
rizonte realizou, no dia 5 de maio, 
homenagem ao Dia das Mães e ao Dia 
do Trabalhador e a ANFIP-MG apoiou 
o evento, que contou com um show do 
cover do cantor Roberto Carlos, Gilmar 
Miranda, e um lanche especial. A vice-
presidente do Conselho Executivo da 
Associação, Ana Maria Morais da Silva, 
representou a entidade.

Durante a comemoração, servidores e 
funcionários da RFB – muitos, associados da 
ANFIP-MG – cantaram e dançaram ao som 
das canções do Rei, propiciando uma confra-
ternização em divertido fim de tarde.

A ANFIP-MG re-
aliza mais uma vez, a 
partir de 19h do dia 2 
de julho, na Associação 
Recreativa Palmeiras, 
em Belo Horizonte, 
uma das festas mais 
aguardadas no ano: o 
XII Arraiá dus Fiscar. 

Os associados desfrutarão 
de muita música boa, bebidas e 
comidas típicas da época, além 
de brinquedos para as crianças se 
divertirem.

Os ingressos deverão ser ad-
quiridos na sede da Associação o 
quanto antes (até o dia 24 de junho, 

Venha para o XII Arraiá dus Fiscar

A ANFIP-MG realiza mais 
uma festa no dia 3 de junho, 
sexta-feira, a partir de 18h30, 
na sede da Associação e convida 
os associados a participarem. 
Dessa vez serão homenageados 
os aniversariantes dos meses de 

Associação convida para festa de 
aniversariantes

sexta-feira), pois a ca-
pacidade do clube é de 
400 pessoas. Associa-
dos pagam R$ 10,00, 
convidados pagam R$ 
25,00 e crianças de 8 
a 12 anos pagam R$ 
5,00. Menores de 7 

anos de idade não pagam.
Endereço da festa: Rua Grão 

Pará, 589, Santa Efigênia, Belo 
Horizonte (atrás da Unimed-BH 
da Avenida Francisco Sales).

Mais informações: 
Tel:(31) 3201-3582 

Email: anfipmg@terra.com.br

abril, maio e junho.
Na ocasião também serão 

celebrados o aniversário de 43 
da ANFIP-MG e o Dia das Mães, 
que foi comemorado no dia 8 de 
maio. Não perca mais um agra-
dável evento.


